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A pesquisa abordou o fenômeno da ocupação desordenada do solo urbano em Macapá – 
AP, especificamente, na Orla do bairro Perpétuo Socorro. O estudo da ocupação ocorrida às 
margens do rio Amazonas realizou um levantamento sócio-econômico dois moradores, 
identificou danos ambientais causados pela ocupação antrópica e a atuação dos órgãos 
públicos competentes para uma possível solução acerca da problemática. A localização 
atípica, a carência de pesquisa e estatística, as constantes reclamações de alguns moradores 
do bairro e da impressa despertaram o interesse em propor múltiplos diálogos nas Ciências 
Sociais a áreas afins, construindo novas discussões sobre a temática ambiental local, além 
de estender o conhecimento científico para a sociedade. O levantamento bibliográfico, 
pesquisa de campo e análise dos dados coletados foram às ferramentas que concretizaram 
os resultados desta pesquisa. A investigação expôs o perfil sócio-econômico e a difícil 
condição de sobrevivência desses moradores, os reflexos ambientais causados pela ação 
humana. Também, evidenciou a infra-estrutura do local, como subutilização do espaço 
físico, falta de saneamento básico, clandestinidade na obtenção de água potável e de 
energia elétrica, da coleta e do destino final do lixo e o comprometimento da saúde dos 
moradores devido à insalubridade do local. O estudo revelou a inércia e incapacidade de 
ação dos órgãos públicos federais, estaduais e municipais quanto aos projetos e programas 
que viabilizem soluções efetivas perante a problemática.  
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